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Empresa italiana Enel assume
controle acionário da Eletropaulo

Juiz manda Congresso instaurar
comissão para analisar dívida externa
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Mercado financeiro prevê menor
crescimento do PIB e inflação maior

Postos de SP vão acionar
Procon contra distribuidoras

de combustível

Esporte

São Paulo, terça-feira, 5 de junho  de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,74
Venda:       3,74

Turismo
Compra:   3,59
Venda:       3,89

Compra:   4,37
Venda:       4,37

Compra: 143,92
Venda:     174,16

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

20º C

13º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Os ciclistas profissionais e
amadores têm de correr nesta
semana se não quiserem ficar de
fora da mais importante e tra-
dicional disputa do ciclismo
nacional. É que o prazo para ins-
crições na 72ª Prova Ciclística
Internacional 9 de Julho termi-
nará na sexta-feira, dia 8 de ju-
nho. O melhor da modalidade
nas categorias aspirantes, fede-

72ª edição da Prova
Ciclística 9 de Julho:

últimos dias para inscrição
rado e elite estarão reunidos
na disputa, que percorrerá as
principais ruas e avenidas da
capital paulista, mesclando
garra, técnica e muita alegria.
As inscrições para a 72ª Pro-
va Ciclística Internacional 9
de Julho podem ser feitas atra-
vés do site oficial da prova
www.gazetaesportiva.com/
prova9dejulho.        Página 6

Liga das Nações Feminina:
Brasil duela com a China

nesta terça-feira
A seleção brasileira femini-

na de vôlei terá como adversário
de estreia na quarta semana da
Liga das Nações a atual campeã
olímpica, a China. O time do trei-
nador José Roberto Guimarães
jogará com as chinesas às 8h30
(horário de Brasília) desta terça-
feira (5), em Jiangmen, na Chi-
na. O SporTV 2 transmitirá ao
vivo.  O grupo das brasileiras e
chinesas conta ainda com os
Estados Unidos e a Rússia. Na
classificação geral, o Brasil
aparece na segunda colocação,
com 24 pontos (oito vitórias e
uma derrota).                Página 6
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Brasil busca a nona vitória

Estratégia de paradas impede
top-10 de Matheus Leist em

prova da Indy em Detroit

Classificação da corrida 2
foi debaixo de chuva

Após andar boa parte da prova no
top-10, o piloto Matheus Leist ti-
nha grandes chances de terminar
entre os oito melhores na corrida de
domingo da rodada dupla da Indy em
Detroit. Só que a estratégia de duas
paradas, economizando combustível
e pneus, acabou não rendendo o re-
sultado esperado e, com isso, o mais
jovem piloto do grid (com apenas
19 anos) perdeu posições no final,
cruzando a linha de chegada na 14ª
colocação.                         Página 6

Com pole e pódio,
Caio Collet amplia

liderança após etapa
em Spa

Collet liderando o pelotão

Foi um final de semana de
muito aprendizado. A estreia em
Spa-Francorchamps (Bel) trouxe
um mix de emoções para o bra-
sileiro Caio Collet (All Road
Management / Richard Mille /

Winfield / Stuttgart Motors-
port / Matrix Energy Trading).
E, o mais importante, o piloto
sai da pista belga com mais um
pódio e a liderança isolada da
Fórmula 4 Francesa. Página B6
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Sobe para 56
o número de
mortos após
erupção de
vulcão na
Guatemala
A Coordenação Nacional

para Redução de Desastres
da Guatemala (Conred) con-
firmou, no começo da tarde
de segunda-feira (4), que o
número de mortos em de-
corrência da erupção do Vul-
cão Fogo subiu de 25 para
56, em três departamentos
do país que estão em estado
de calamidade.

Pelo menos 1,7 milhão de
pessoas foram atingidas, prin-
cipalmente no departamento de
Escuintla, uma das áreas mais
afetadas pelas lavas e cinzas do
vulcão.                          Página 3

EUApedem
suspensão da

Venezuela
da OEA

O secretário de Estado dos
Estados Unidos, Mike Pom-
peo, pediu  na segunda-feira
(4)a suspensão da Venezuela da
Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA).

“Essa suspensão não seria
um objetivo em si mesmo.
Mas iria mostrar que a OEA
sustenta suas palavras com
ação e iria mandar um sinal
poderoso ao regime de [Ni-
colás] Maduro: só eleições
reais vão permitir que seu go-
verno seja incluído na famí-
lia das nações”, disse Pom-
peo, ao participar da assem-
bleia geral anual da organiza-
ção, realizada neste ano em
Washington.                Página 3

O mercado financeiro con-
tinua reduzindo a projeção para
o crescimento da economia e
aumentando a estimativa de
inflação.

De acordo com o Boletim
Focus, publicação divulgada
na internet todas as sema-
nas  pelo  Banco Central
(BC), a projeção para a ex-
pansão do Produto Interno
Bruto (PIB) – a soma de to-
dos os bens e serviços pro-
duzidos no país – passou de
2,37% para 2,18%. Essa foi
a quinta redução seguida.
Para 2019, a previsão perma-

nece em 3% há 18 semanas
consecutivas.

A estimativa para o Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) subiu de
3,60% para 3,65%  neste  ano
no terceiro aumento seguido. Para
2019, a projeção foi ajustada de
4% para 4,01%.

Mesmo assim, a expectati-
va para a inflação permanece
abaixo da meta, que é 4,5%,
com limite inferior de 3% e
superior de 6%. Para 2019, a
meta é 4,25%, com intervalo
de tolerância entre 2,75% e
5,75%.                   Página 3

Posto ajustando o preço do diesel
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A Fundação Procon (Programa
de Proteção e Defesa do Consu-
midor) de São Paulo pode inter-
mediar uma disputa entre proprie-
tários de postos e distribuidoras de

combustíveis para garantir o des-
conto de R$ 0,46 no litro do óleo
diesel ao consumidor, conforme
acordo firmado  entre o governo
federal e os caminhoneiros. 

O presidente do Sindicato do
Comércio Varejista de Derivados
de Petróleo do Estado de São Pau-
lo (Sincopetro), José Alberto Pai-
va Gouveia, afirmou  na segunda-
feira (4) que vai recorrer ao Pro-
con para garantir o desconto no
preço final ao consumidor.  

Segundo Gouveia, os propri-
etários dos postos estão rece-
bendo o produto sem o descon-
to definido pelo governo federal.
“Muitos já receberam [a carga de
combustível] e outros não, mas
as cargas estão chegando sem o
desconto total de R$ 0,46. Tem
posto recebendo com R$0,38,
outros com R$ 0,41, outros com
R$ 0,44. As distribuidoras não
estão mantendo o padrão de des-
conto de R$ 0,46 que o governo
disse que iria ter”, afirmou o pre-
sidente do Sincopetro. Página 4
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Preço da gasolina cai 0,68%
nas refinarias, após duas

altas seguidas

Na paralisação dos
caminhões, poluição na
capital caiu pela metade

Produção de petróleo
do pré-sal avança e
bate novo recorde

A produção de petróleo da ca-
mada pré-sal avançou novamente
no mês de abril, registrando recor-
de de 1,785 milhão de barris de
óleo equivalente por dia (MMboe/
d). O crescimento foi de 2,3% em
relação a março, que foi de 1,745
(Mmboe/d) e também sobre feve-
reiro, que havia registrado o recor-

de anterior, de 1,763 (Mmboe/d).
Barris de óleo equivalente repre-
sentam a produção conjunta de pe-
tróleo e gás natural.

As informações foram divul-
gadas na segunda-feira (4) pela
assessoria da Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP).  Página 3



Na paralisação dos caminhões,
poluição na capital caiu pela metade
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C Â M A R A  ( S P ) 

Vereador Tuma (PSDB), Secretário ‘Casa Civil’ da prefeitura
paulistana foi um dos destaques na Marcha pra Jesus [bem menor
do que já foi]. Tuma tá em campanha pra presidir o Parlamento
paulistano em 2019 - 2020. Anda bem mais político e bem me-
nos ‘Bola de Neve’.

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Prefeito mais jovem da história, Bruno Covas (PSDB) foi
destaque na Marcha pra Jesus. Na [bem menor do que já foi] Pa-
rada LGBT(I), alguns ódios de lésbicas, gays, bi e trans, além dos
crescentes intersexuais vomitaram vaias covardes contra quem
nunca os ‘tirou’ de doentes.      

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Deputado Carlos Cezar, líder (PSB) no Parlamento, tá orando
pelo fim das questões jurídicas entre direções nacional e paulis-
ta da igreja Quadrangular, com o colega Celso Nascimento (PSC)
representam. Por ora, Deus e Jesus seguem observando cada um
em seu ‘quadrado’.  

G O V E R N O  ( S P ) 

França [dono do PSB paulista] engoliu Temer (MDB), os can-
didatos ao governo (SP) e à Presidência, quem sacou a transver-
salidade [nem vertical, nem horizontal] do movimento
de caminhoneiros que parou o Brasil: virtualidade real em Soci-
edades cada vez mais líquidas e em Rede.     

C O N G R E S S O 

Pergunta que não quer calar: no pior momento de um Brasil
paralisado por caminhoneiros, aonde estavam a ex-prefeita pau-
listana (PT) Marta, hoje senadora (MDB) e o senador Serra
(PSDB), cujo mandato vai até 2022, uma vez que Aloysio (PSDB)
segue no Ministério do Exterior ?    

P R E S I D Ê N C I A 

Ainda que ‘denominações ditas evangélicas’, com eleitos nos
Parlamentos, aturem católicos, espíritas e até ateus, quando no
Poder, Temer (MDB) - que afirma ‘falar com Deus’ - podia ler
Isaías: Jeová [em hebreu] afirma que nossos pensamentos e ca-
minhos não são os Dele”.  

J U S T I Ç A S 

A seleção de futebol do Brasil estréia no próximo dia 17 na
Copa da Rússia. A ‘seleção’ do Supremo, que se escala individu-
almente até na Justiça Eleitoral] pode sagrar-se campeã, por 6 x
5, enquanto ‘defensores’ e ‘goleiro’ guardiões de uma Constitui-
ção ‘expulsa dos campos’. 

P A R T I D O S 

Candidatos líderes nas pesquisas ao governo (SP), como Do-
ria (PSDB) e à Presidência, como Bolsonaro (PSL), foram des-
taques em mais uma edição da Marcha pra Jesus em São Paulo.
Em tempo: até Bolsonaro abandona a volta dos militares, apelan-
do agora pra uma carta ...  

P O L Í T I C O S 

... de ‘intenções sociais’. Com o fim do lulismo, juventudes
do PT começam a propor usar o que resta do ‘genoma’ político
de Lula pra tentar gerar uma futura ‘genética’ de possíveis diri-
gentes que não repitam as corrupções da alta cúpula do partido,
hoje condenados e presos ...  

H I S T Ó R I A S 

Sociedades em Rede na Era da Informação, são ’construídas’
pra serem globalizadas e se for preciso deletadas por não preci-
sarem dos tempos das utopias nas concretudes do Século 20. Daí
as pós-modernidades líquidas, de prazeres individuais cada vez
mais egoístas. 

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na imprensa e via da liberdade possível.
Ele está dirigente na associação “Cronistas de Política - SP”. Na
Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros
no Brasil.

Durante a greve dos cami-
nhoneiros, que acarretou em
transtornos graves para a popu-
lação e para a economia naci-
onal, um aspecto pode ser con-
siderado positivo. A redução do
tráfego, em especial o de ca-
minhões, formou um ambien-
te raro para avaliar índices e
efeitos da poluição do ar na ca-
pital paulista.

Os resultados impressiona-
ram os técnicos da Cetesb: em
sete dias de greve as emissões
em São Paulo caíram pela me-
tade em duas estações – Ibira-
puera e Cerqueira Cesar – do
Sistema de Informações de
Qualidade do Ar da Companhia
Ambiental do Estado de São
Paulo (Cetesb).

De acordo com a compara-
ção dos dados diários sobre po-
luição atmosférica medidos pela
Cetesb, os índices de poluição
aumentaram quando houve a li-
beração do rodízio, seguidos de
uma forte queda após a falta de
combustível e a redução de car-
ros e a frota de ônibus nas ruas.

Na tarde da última segunda-
feira (28), sétimo dia de greve
dos caminhoneiros, a qualidade
do ar na capital paulista era con-
siderada boa em todas as esta-
ções de medição e para todos os
poluentes analisados, algo difí-
cil de ser registrado.

“Houve uma redução de 50%
da poluição na capital paulista.
Esse é um episódio raro e vamos

estudar suas consequências na
saúde pública. Quem sabe essas
evidências quantitativas sirvam
de argumento para a criação de
políticas públicas”, disse Paulo
Saldiva, diretor do Instituto de
Estudos Avançados (IEA-USP).

Os dados foram apresenta-
dos no evento “Diálogos Inter-
disciplinares sobre Governança
Ambiental da Macrometrópole
Paulista”, realizado no auditório
da FAPESP.

Saldiva comparou os dados
relativos aos índices de monó-
xido de carbono (CO), dióxi-
do de nitrogênio (N2O) e par-
tículas inaláveis na atmosfera.
Os três índices, diretamente li-
gados à liberação da queima de
combustíveis, são historica-
mente mais altos às segundas e
sextas-feiras, quando há mais
trânsito na cidade, e caem nos
fins de semana.

“Na semana anterior ao epi-
sódio, a maior poluição foi na
segunda e na sexta (14 e 18/05).
Na primeira semana da greve, a
poluição começou alta e piorou
com a liberação do rodízio no dia
24 (quinta-feira). Quando a ga-
solina começa a rarear, há me-
nos carros nas ruas e a frota de
ônibus segue reduzida, os níveis
de poluentes primários caem
pela metade”, disse Saldiva.

Com os dados da redução da
poluição, a equipe de pesquisa-
dores do IEA vai agora fazer uma
análise mais completa do fenô-

meno e cruzar os níveis de po-
luição e de congestionamento
com os dados diários de morta-
lidade e internações no período.
O objetivo é medir o custo real
da poluição.

“A poluição tem um custo
alto em saúde. Existe a chamada
perda de capacidade produtiva de
uma população economicamen-
te ativa, ou seja, quanto dinheiro
o Brasil perde por uma fração
produtiva da sua população mor-
rer antes da hora estipulada”, dis-
se Saldiva.

É o chamado índice DALY
(da sigla em inglês para Disabi-
lity Adjustment Life Years). “Isso
é uma moeda que pode ser pre-
cificada pelo PIB per capita re-
gional e dá um custo astronô-
mico. Todo mundo sabe o pre-
ço de mudar, mas ninguém sabe
o preço de manter. Esse expe-
rimento vai permitir saber esse
imposto oculto, provavelmente
muito maior que o subsídio. É
uma perda da saúde que todos
pagamos e que não temos defe-
sa individual: a poluição atmos-
férica”, avaliou.

Com a paralisação, aeropor-
tos tiveram voos cancelados,
supermercados não fizeram re-
posição de produtos, a frota de
ônibus foi reduzida em todo o
país e postos de gasolina para-
ram de funcionar por falta de
combustível. As ruas da cidade
de São Paulo desengarrafaram.

Na última terça-feira (29),

perto das 18h, horário de pico, a
cidade registrava apenas 2 qui-
lômetros de engarrafamento nos
868 quilômetros monitorados
pela Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET).

Sem metrô
A equipe de pesquisadores

teve a oportunidade de medir a
poluição de São Paulo em outra
experiência rara: a greve dos
metroviários em maio de 2017.
Naquela época, no entanto, a
poluição atmosférica dobrou.
“Quando o metrô entrou em gre-
ve, todo mundo saiu de carro. No
dia, houve um excesso de 12
mortes. Então, o metrô funcio-
na como um redutor da polui-
ção”, disse Saldiva.

A estimativa, desta vez, é que,
com a redução de carros e ôni-
bus nas ruas, sejam evitadas pelo
menos seis mortes por dia na ca-
pital paulista. “Só teremos essa
resposta mais para frente, com
os cálculos prontos”, disse.

Saldiva destaca que o episó-
dio pode ter um papel educati-
vo. “Talvez esse estudo conven-
ça as pessoas de que a volta ao
diesel seja transitória. Talvez
isso crie um capital político para
que essas mudanças para redu-
zir a poluição – como melhoria
do transporte coletivo, adoção
de matriz energética mais lim-
pa, adensamento urbano – sejam
mais toleráveis pela população”,
concluiu.

Delegação de província argentina
celebra conexão aérea com São Paulo

A Secretaria de Turismo do
Estado de São Paulo foi palco,
na última segunda-feira (28), de
um encontro entre o secretário
responsável pela pasta, Junior
Aprillanti, e o ministro de Turis-
mo de Tucumán, da Argentina,
Sebastián Giobellina. A provín-
cia está situada no centro-norte
do país vizinho.

A comitiva de 15 empresári-
os incluiu representantes do se-
tor turístico, distribuídos nas
áreas da gastronomia, hotelaria
e de transportes. A reunião ocor-
reu em razão da abertura, neste

mês, da ligação aérea entre a ca-
pital paulista e a menor provín-
cia da Argentina, por meio de
voos com três frequências sema-
nais – às quartas e quintas-fei-
ras, além dos sábados.

“São Paulo recebe 44 mi-
lhões de turistas por ano e pos-
sui 622 quilômetros de praias,
bem como 36 aeroportos, sen-
do dois internacionais. No seg-
mento do turismo religioso, o
Santuário de Aparecida recebe,
em média, 12 milhões de fiéis
por ano. É esse potencial que
disponibilizaremos e damos as

boas-vindas aos tucumanos”,
enfatiza Junior Aprillanti.

Intercâmbio
O ministro Sebastián Giobe-

llina agradeceu pela acolhida do
Governo Estadual. De acordo
com o representante argentino,
os turistas de Tucumán já são fa-
miliarizados com São Paulo. “Os
moradores da cidade já conhe-
cem bem a região e se beneficia-
rão da conexão que a capital do
Estado dará aos tucumanos para
o restante do mundo”, destaca.

Vale destacar que o municí-

pio de Ribeirão Preto, no interior
paulista, já realiza vários intercâm-
bios com a província entre enge-
nheiros da agroindústria. A nova
rota já conta com números signifi-
cativos nas vendas. Os voos do pri-
meiro mês já contavam com uma
ocupação média de 75%, mesmo
antes da estreia do trajeto.

As partidas do Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos acon-
tecem às 7h25 de quartas-feiras,
quintas-feiras e sábados. Já o
percurso inverso decola de Tu-
cumán às 17h30 dos mesmos
dias da semana.

Fórum em SP destaca a atenção
às pessoas com deficiência visual

Com apoio da Secretaria de
Estado dos Direitos da Pessoa
com Deficiência de São Pau-
lo, as atividades do 1° Fórum
Nacional de Atenção à Pessoa
com Deficiência Visual conta-
ram com a participação de di-
versos profissionais ligados ao
setor. O evento, que ocorreu
em 25 de maio, foi organizado
pelo Conselho Brasileiro de
Oftalmologia (CBO) e também
teve apoio do Centro de Tec-
nologia e Inovação (CTI) Hu-
maitá, ligado à pasta estadual.

Realizado na capital paulis-
ta, o evento apresentou o tema
“Reabilitação, Educação e Tec-
nologia: inovações e perspec-
tivas para atendimento à Lei
Brasileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência”. A inici-
ativa contou com a participa-
ção de autoridades nacionais e
internacionais, entre elas, a se-
cretária de Estado dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência
de São Paulo, Linamara Rizzo
Battistella.

Também estiveram presen-
tes no fórum o presidente da
CBO, José Augusto Alves Ot-
taiano, o secretário-geral do
CBO, Cristiano Caixeta Umbe-
lino, e a coordenadora do CTI

Humaitá, Maria Aparecida
Onuki Haddad. “Esse encontro
mostra a articulação que a pes-
soa com deficiência nos pro-
porciona, ao falar de saúde,
educação e inclusão. A ação
nos mostra uma sociedade que
vai abraçando cada pessoa e
tornando o mundo melhor”,
ressalta Linamara Rizzo Battis-
tella.

A secretária destacou que
as unidades da Rede de Reabi-
litação Lucy Montoro de Dia-
dema, Sorocaba, Mogi Mirim e
Marília contarão com ações de
reabilitação em deficiência vi-
sual, coordenadas pelo CTI Hu-
maitá. “A oferta de tecnologias
digitais impacta na vida de pes-
soas com e sem deficiência.
Quando levamos tecnologia
para a sala de aula. não é apenas
o aluno com deficiência que sai
ganhando. A sociedade ganha
equidade”,  acrescenta.

Qualidade
O fórum reuniu cerca de

300 pessoas, com a proposta
de que haja diminuição de bar-
reiras na obtenção de melhor
qualidade de vida para cidadãos
nessas condições. Vale desta-
car que, de acordo com o Cen-

so IBGE/2010, produzido pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística, a deficiência
visual atinge cerca de 3% da
população brasileira.

Um dos palestrantes foi o
professor Newton Kara José,
especializado em Oftalmolo-
gia e pós-graduado pela Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (USP), que
abordou o tema “Prevenção da
Cegueira e Reabilitação Visu-
al. Abordagem histórica e Pers-
pectivas”.

O docente preparou uma
reflexão de como era o traba-
lho no setor e se atentou à es-
pecialização no tratamento das
pessoas com deficiência visu-
al. “Tem que conhecer o contex-
to para poder atuar na área. Com
as novas tecnologias, já não te-
remos pessoas deficiência visu-
al como antigamente. Nosso
compromisso é trabalhar nas
causas que dão benefício para
mais pacientes”, enfatiza.

Acessibilidade
Outro destaque foi para a

apresentação de Alessandro
Bueno, gerente de desenvolvi-
mento de negócios da Micro-
soft. O profissional destacou o

assunto “A Microsoft e tecno-
logias para a inclusão da pes-
soa com deficiência”, ao co-
mentar as questões de acessi-
bilidade nos produtos da em-
presa e o mercado de trabalho
para pessoas com deficiência.

De acordo com Alessandro
Bueno, a cultura da companhia
está estruturada em foco no
cliente e diversidade e inclu-
são. O gerente ressaltou que o
time de desenvolvedores con-
ta com programadores cegos
para ajudar a desenvolver pro-
dutos acessíveis, baseado nas
dificuldades diárias dos desen-
volvedores.

“A função ‘verificador de
acessibilidade’ existe desde
1997, mas a função passou a
ter destaque somente nas ver-
sões mais recentes do pacote
Office”, revelou Alessandro
Bueno, que afirmou que isso
não era muito divulgado pelos
desenvolvedores da empresa.

O palestrante também apre-
sentou um vídeo no qual um pro-
fissional cego da Microsoft de-
senvolveu um par de óculos que
tira uma foto ao redor do usuá-
rio e realiza uma audiodescrição,
de modo que o usuário saiba o
que ocorre ao redor.

Composições da Linha 13-Jade, da
CPTM, operam em horário integral

A partir desta segunda-
feira (4), a Linha 13-Jade,
que liga as estações Enge-
nheiro Goulart e Aeroporto-
Guarulhos, inicia a operação
comercial das composições.
Assim, os trens passam a cir-

cular entre 4h e meia-noite,
de domingo a sexta-feira, e
de 4h à 1h aos sábados.

A tarifa cobrada é de R$
4, a mesma do sistema me-
troferroviário de São Pau-
lo. A Linha 13-Jade é a pri-

meira ligação sobre trilhos
da capital com o município
de Guarulhos e com o aero-
por to  in t e rnac iona l  GRU
Airport.

O ramal da CPTM foi en-
tregue em 31 de março des-

te ano, quando passou a ope-
rar de forma assistida, sem
cobrança de tarifa e com ho-
rário restrito. Em dois meses
de operação, a linha já trans-
portou mais de 300 mil pas-
sageiros.
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Sobe para 56 o
número de mortos
após erupção de

vulcão na Guatemala
A Coordenação Nacional para Redução de Desastres da Gua-

temala (Conred) confirmou, no começo da tarde de segunda-fei-
ra (4), que o número de mortos em decorrência da erupção do
Vulcão Fogo subiu de 25 para 56, em três departamentos do país
que estão em estado de calamidade.

Pelo menos 1,7 milhão de pessoas foram atingidas, princi-
palmente no departamento de Escuintla, uma das áreas mais afe-
tadas pelas lavas e cinzas do vulcão.

Ainda há desaparecidos e os bombeiros trabalham nos res-
gastes. Segundo o Instituto Nacional de Sismologia, Vulcanolo-
gia, Meteorologia e Hidrologia (Insivumeh) e a Conred, a erup-
ção lançou cinzas a 10 mil metros de altura sobre o nível do mar
e atingiu 700 graus Celsius (ºC). Pelo menos 3,2 mil pessoas
foram obrigadas a deixar suas casas e há 45 feridos.

O vulcão, de 3.763 metros de altura, fica entre os departa-
mentos de Escuintla, Chimaltenango e Sacatepéquez, 50 quilô-
metros a oeste da capital.

Esta segunda erupção do Vulcão Fogo foi a mais forte dos
últimos anos. A Organização dos Estados Americanos (OEA)
aprovou hoje moção de apoio à Guatemala. (Agencia Brasil)

Estados Unidos
pedem suspensão da
Venezuela da OEA
O secretário de Estado dos Estados Unidos, Mike Pompeo,

pediu  na segunda-feira (4)a suspensão da Venezuela da Organi-
zação dos Estados Americanos (OEA).

“Essa suspensão não seria um objetivo em si mesmo. Mas
iria mostrar que a OEA sustenta suas palavras com ação e iria
mandar um sinal poderoso ao regime de [Nicolás] Maduro: só
eleições reais vão permitir que seu governo seja incluído na fa-
mília das nações”, disse Pompeo, ao participar da assembleia geral
anual da organização, realizada neste ano em Washington.

Pompeo lembrou que o vice-presidente norte-americano
Mike Pence, já havia pedido a suspensão da Venezuela da OEA no
mês passado com base no descumprimento da Carta Democráti-
ca Interamericana. Além da suspensão, o secretário de Estado
pediu que os países membros da OEA apliquem pressão adicio-
nal ao regime do presidente Nicolás Maduro, incluindo sanções
e mais isolamento diplomático.

O representante da Venezuela junto à OEA, Jorge Arreaza,
acusou os Estados Unidos de usarem a crise econômica para jus-
tificar uma intervenção externa no país. “Nenhum império vai
colocar os pés na Venezuela, disse Arreaza.” (Agencia Brasil)

O mercado financeiro conti-
nua reduzindo a projeção para o
crescimento da economia e au-
mentando a estimativa de inflação.

De acordo com o Boletim
Focus, publicação divulgada na
internet todas as semanas pelo
Banco Central (BC), a projeção
para a expansão do Produto In-
terno Bruto (PIB) – a soma de
todos os bens e serviços pro-
duzidos no país – passou de
2,37% para 2,18%. Essa foi a
quinta redução seguida. Para
2019, a previsão permanece
em 3% há 18 semanas conse-
cutivas.

A estimativa para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) subiu de

3,60% para 3,65% neste ano
no terceiro aumento seguido.
Para 2019, a projeção foi ajus-
tada de 4% para 4,01%.

Mesmo assim, a expectati-
va para a inflação permanece
abaixo da meta, que é 4,5%,
com limite inferior de 3% e
superior de 6%. Para 2019, a
meta é 4,25%, com intervalo
de tolerância entre 2,75% e
5,75%.

Taxa básica de juros
Para alcançar a meta, o BC

usa como principal instrumen-
to a taxa básica de juros, a Se-
lic, atualmente em 6,50% ao
ano. Quando o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do

BC aumenta a Selic, o objeti-
vo é conter a demanda aqueci-
da, e isso causa reflexos nos
preços porque os juros mais
altos encarecem o crédito e
estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui
os juros básicos, a tendência é
que o crédito fique mais bara-
to, com incentivo à produção
e ao consumo, reduzindo o con-
trole da inflação.

Para cortar a Selic, o BC
precisa estar seguro de que os
preços estão sob controle e
não correm risco de subir. A
manutenção da Selic, como
prevê o mercado financeiro
este ano, indica que o Copom
considera que alterações ante-

riores foram suficientes para
chegar à meta.

Para o mercado, a Selic
deve permanecer em 6,50% ao
ano até o fim de 2018 e subir
ao longo de 2019, encerrando
o período em 8% ao ano.

Dólar
A previsão para a cotação

do dólar no fim do ano subiu
de R$ 3,48 para R$ 3,50. Para
o fim de 2019, passou de R$
3,47 para R$ 3,50.

A projeção para o superávit
comercial subiu de US$ 57,15
bilhões para US$ 57 bilhões
neste ano, e de US$ 49,80 bi-
lhões para US$ 49,30 em
2019. (Agencia Brasil)

Produção de petróleo do pré-sal
avança e bate novo recorde

A produção de petróleo da
camada pré-sal avançou nova-
mente no mês de abril, registran-
do recorde de 1,785 milhão de
barris de óleo equivalente por
dia (MMboe/d). O crescimento
foi de 2,3% em relação a mar-
ço, que foi de 1,745 (Mmboe/
d) e também sobre fevereiro,
que havia registrado o recorde
anterior, de 1,763 (Mmboe/d).
Barris de óleo equivalente re-
presentam a produção conjunta
de petróleo e gás natural.

As informações foram divul-
gadas na segunda-feira (4) pela
assessoria da Agência Nacional

do Petróleo, Gás Natural e Bi-
ocombustíveis (ANP). Segun-
do a nota, foram produzidos
1,423 milhão de barris de pe-
tróleo por dia e 58 milhões de
metros cúbicos diários de gás
natural por meio de 86 poços.
A produção no pré-sal corres-
pondeu a 54,4% do total pro-
duzido no Brasil.

Em abril deste ano, a pro-
dução de petróleo e gás do
país – nas camadas pré-sal,
pós-sal e em terra – ficou em
3,281 milhões de barris de
óleo equivalente por dia. A
produção total vem declinan-

do, pela menor produção su-
cessiva na camada pós-sal.

Foram produzidos 2,597
milhões de barris de petróleo
por dia (bbl/d), um aumento
de 1,5% na comparação com
o mês de março e de 2,3%, se
comparada com abr i l  de
2017. A produção de gás na-
tural totalizou 109 milhões
de metros cúbicos por dia,
um aumento de 1,7% em com-
paração ao mês de março e de
6%, se comparado com abril
de 2017.

Os campos marítimos pro-
duziram 95,6% do petróleo e

82,9% do gás natural. A pro-
dução ocorreu em 7.519 po-
ços, sendo 727 marítimos e
6.792 terrestres. Os campos
operados pela Petrobras pro-
duziram 94,1% do petróleo e
gás natural.

Os três principais estados
produtores de petróleo são o Rio
de Janeiro, com 1,837 milhão
barris por dia, seguido por Espí-
rito Santo, com 363.975 mil bar-
ris por dia, e São Paulo, com
277.655 barris por dia. Os da-
dos podem ser acessados na ín-
tegra na página da ANP na inter-
net. (Agencia Brasil)

Empresa italiana Enel assume
controle acionário da Eletropaulo

A Enel Brasil Investimentos
Sudeste S.A., braço da elétrica
italiana Enel, fechou  na se-
gunda-feira (4) a compra de
mais de 73,38% das ações da
Eletropaulo Metropolitana de
São Paulo (Eletropaulo). A
Bolsa de Valores de São Pau-
lo informou que na oferta pú-
blica realizada  na segunda-

feira,  foram negociados
122,799.289 milhões de papéis
da Eletropaulo, com valor de R$
45,22 cada que totalizaram R$
5,55 bilhões. A companhia pos-
sui cerca de 167,3 milhões de
ações em circulação.

Com a compra, a Enel torna-
se controladora da Eletropaulo,
que atende a capital paulista e 23

cidades da região metropolitana
de São Paulo. A empresa será a
maior distribuidora de energia
do país e ultrapassando a Com-
panhia Paulista de Força e Luz
(CPFL), da chinesa State Grid.

Os maiores acionistas da
Eletropaulo antes do leilão eram
a norte-americana AES e o bra-
ço de participações do Banco

Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES).

A Enel fará um pronuncia-
mento a respeito da aquisição da
Eletropaulo amanhã de manhã na
capital paulista. A empresa já
controla distribuição de energia
no Rio de Janeiro, no Ceará e
em Goiás, além de usinas eóli-
cas e solares. (Agencia Brasil)

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou na se-
gunda-feira (4) em alta de 1,76%,
com 78.596 pontos. As ações da
Petrobras começaram a semana
em alta, com valorização de
8,87% nas ações preferenciais,
que dão direito a dividendos.

Bovespa começa a
semana em alta

O dólar fechou em queda de
0,62%, com R$ 3,7434 reais na
venda. O volume financeiro so-
mou R$ 15,8 bilhões, influenci-
ados pela venda das ações da Ele-
tropaulo para a italiana Enel, que
movimentaram R$ 5,5 bilhões.
(Agencia Brasil)

 Governo: abastecimento está
normalizado e foco agora é fiscalização

O ministro-chefe do Gabine-
te de Segurança Institucional da
Presidência da República, Ser-
gio Etchegoyen, disse  na segun-
da-feira (4) que estão superadas
as questões relativas à seguran-
ça, defesa e ao abastecimento
provocadas pela paralisação dos
caminhoneiros. Segundo ele, o
foco do governo, a partir de ago-
ra, será a fiscalização para garan-
tir a implementação das medidas
acordadas com a categoria,
como o desconto no preço do
óleo diesel.

Etchegoyen disse ainda que
o governo também vai dar prio-
ridade às conversas com o Con-
gresso, em busca de fazer avan-
çar no Parlamento as medidas
acertadas com os caminhoneiros
que dependem de aprovação do
Legislativo.

“Concluímos que as questões
pelas quais o grupo trabalhava,
abastecimento e temas relativos
à defesa e segurança estão supe-
radas. Já temos o abastecimen-
to normalizado em todo o país e

não há mais ameaça à segurança
institucional, às estradas. A par-
tir de agora, o grupo se reorga-
niza para dar o protagonismo à
fiscalização do que foi acorda-
do, às questões de preço de pe-
tróleo, de diesel, fretes. E o tra-
to político junto ao Congresso
para fazer avançar as decisões
que dependem do Parlamento”,
afirmou, em entrevista, após a
reunião do Grupo de Acompa-
nhamento da Normalização do
Abastecimento.

Etchegoyen acrescentou que
a fiscalização será feita com
“toda a energia que a situação
exige”.

O ministro confirmou que o
governo não vai prorrogar o em-
prego das Forças Armadas, que
atuaram para liberar estradas du-
rante a paralisação dos caminho-
neiros, no contexto da Garantia
da Lei e da Ordem (GLO). Na
segunda-feira, encerrou a vigên-
cia do decreto que autorizou o
uso das Forças Armadas.

Em declaração na última

quinta-feira (31), o presidente
Michel Temer atribuiu o fim da
greve ao diálogo. Em acordo
com representantes dos cami-
nhoneiros, o governo atendeu às
reivindicações da categoria.
Uma das medidas foi a redução
de R$ 0,46 no litro do óleo die-
sel pelo prazo de 60 dias. Na
sexta (1°), o governo publicou
portaria que trata da fiscalização
para garantir que os postos de
combustíveis repassem aos con-
sumidores o desconto no preço
do diesel.

Sobre o desconto no die-
sel, Sergio Etchegoyen infor-
mou que a BR Distribuidora,
subsidiária da Petrobras que
atual atua principalmente na
distribuição e comercializa-
ção de combustíveis, se ante-
cipou e já aplicou o desconto
em todo o seu estoque.

O ministro disse ainda que
será dado prosseguimento aos
processos já iniciados, relacio-
nados à violência contra cami-
nhoneiros e às sabotagens. “Os

processos de violência contra
caminhoneiros, pessoas em ge-
ral, as ações de sabotagem con-
tra linha férrea e torre de eletri-
cidade, as investigações e o pro-
cesso continuam, e o governo
empenhará seus meios para que
essas pessoas sejam levadas à
Justiça”. 

Participaram da reunião o
ministro-chefe da Casa Civil,
Eliseu Padilha, o ministro-che-
fe do Gabinete de Segurança Ins-
titucional da Presidência da Re-
pública, Sergio Etchegoyen, o
ministro extraordinário da Se-
gurança Pública, Raul Jung-
mann, o ministro da Secretaria
de Governo, Carlos Marun, a
ministra da Advocacia-Geral da
União, Grace Mendonça, o mi-
nistro dos Transportes, Portos
e Aviação Civil, Valter Casimi-
ro, o ministro substituto da Jus-
tiça, Claudemir Brito, e o almi-
rante de esquadra Ademir Sobri-
nho, chefe do Estado-Maior
conjunto das Forças Armadas.
(Agencia Brasil)

No primeiro dia útil depois
da confirmação de Ivan Montei-
ro  como novo presidente da Pe-
trobras, as ações da empresa abri-
ram em alta  na segunda-feira (4).

Às 13h20, as ações preferen-
ciais tinham subido mais de 7%,
na Bolsa de Valores de São Pau-

Valorização das ações da
Petrobras ultrapassa 7% 

lo. Por volta das 10h, a valoriza-
ção era superior a 6%. 

Como efeito, o Ibovespa,
principal índice da bolsa brasi-
leira, operava em alta de 1,25%.
O dólar está em baixa de R$
3,74, queda de 0,61%. (Agencia
Brasil)

A Petrobras anunciou  na
segunda-feira (4)que assinou
uma linha de crédito compro-
missada com o Banco Brades-
co no valor de R$ 2 bilhões. O
vencimento é junho de 2023,
ao custo de 0,40% ao ano.

Em nota, a estatal informou
que o contrato foi assinado na
última sexta-feira (1º).

A operação cria uma fonte
adicional de liquidez para a
companhia utilizar conforme
suas necessidades. “Dessa for-
ma, a Petrobras poderá usar
seu caixa para liquidação an-
tecipada de dívidas já existen-
tes, propiciando a redução do
custo com juros sem perda de
liquidez”, diz a nota.

Petrobras contrata linha de
crédito de R$ 2 bilhões com

o Bradesco
Segundo a Petrobras, essa

é a terceira linha de crédito
compromissada assinada nes-
te ano, com saque disponível
de US$ 4,35 bilhões, relativo
a uma linha assinada com sin-
dicato de 17 bancos, além de
mais R$ 4 bilhões relativos às
linhas de crédito compromis-
sadas com o Banco do Brasil
e agora com o Bradesco.

A estatal ressalta que a
operação está de acordo com
a estratégia de gerenciamen-
to de passivos da Petrobras,
“levando em consideração a
meta de desalavancagem pre-
vista em seu Plano de Negó-
cios e Gestão 2018-2022”.
(Agencia Brasil)

Faturamento da indústria cresce
1,5% em abril, aponta CNI

O faturamento da indústria
aumentou 1,5% em abril na com-
paração com março, informou a
Confederação Nacional da In-
dústria nesta segunda-feira (4),
por meio do relatório Indicado-
res Industriais. O dado é referen-
te à série livre de influências
sazonais. Com esse resultado, o
indicador de faturamento indus-
trial fechou o quadrimestre (de
janeiro a abril) com alta de 6,9%
na comparação com o mesmo
período do ano passado. Em ter-
mos reais, o faturamento atual é
12,2% superior ao registrado há
12 meses.

“Os Indicadores Industriais
de abril indicam que a indústria
retomou sua recuperação, em-
bora esse processo seja lento e
ainda esteja longe de ser conclu-
ído”, diz um trecho do relatório.

Ainda de acordo com a pes-
quisa, as horas trabalhadas na
produção também aumentaram
2,2% em abril, após uma sequ-
ência de duas quedas consecuti-
vas, em fevereiro e março. A uti-
lização da capacidade instalada
ficou praticamente estável em
78%, com leve recuo de 0,1 pon-
to percentual em abril na com-
paração com março. Conforme

a CNI, a utilização média da ca-
pacidade instalada no primeiro
quadrimestre é 1,2 ponto per-
centual superior à do mesmo
período de 2017.

Já o emprego na indústria
cresceu 0,1% em abril na com-
paração com março, na série
dessazonalizada. Foi o oitavo
mês consecutivo de crescimen-
to do emprego, que registra uma
expansão de 0,7% no primeiro
quadrimestre na comparação
com o mesmo período de 2017.

Baixas
A massa real de salários

caiu 0,4% e o rendimento
médio real dos trabalhado-
res também diminuiu 0,4%
em abril frente a março, na
série dessazonalizada. Se-
gundo a CNI,  o resul tado
mostra “que o mercado de
t r aba lho  a inda  s egue  em
f a s e  d e  a j u s t e s ” .  A p e s a r
d i s so ,  na  comparação  do
primeiro quadrimestre com
o mesmo período de 2017,
a massa real de salários au-
mentou 1,8% e o rendimen-
to médio real do trabalha-
dor subiu 1,1%. (Agencia
Brasil)
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CRESCIMENTO. O IBGE divulgou quarta-feira, dia 30, o
resultado do Produto Interno Bruto (PIB), referente ao 1º tri-
mestre deste ano, que apresentou crescimento de 0,4% em rela-
ção ao último trimestre de 2017. Foi o quinto resultado positivo
após oito quedas consecutivas, com participação destacada da
Agropecuária, que cresceu 1,4%. Boa notícia.

EQUADOR. O Departamento de Saúde Animal (DSA/MAPA)
recebeu ofício da Agencia Ecuatoriana de Aseguramiento de la
Calidad del Agro – Agrocalidad/Equador comunicando decisão
de revalidar “o reconhecimento da excelência da condição de
saúde dos plantéis avícolas brasileiros”. De acordo com o depar-
tamento, a notícia é positiva principalmente para as empresas
brasileiras exportadoras de material genético avícola.

AGRO+INTEGRIDADE. As inscrições para premiação do
Selo Agro+ Integridade seriam encerradas dia (30-Maio), mas na
reunião de instalação do Comitê Gestor, a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) e a Confederação Nacional da Agricultura
e Pecuária do Brasil (CNA) solicitaram novo prazo para conce-
der às empresas do agronegócio mais tempo para esclarecimen-
tos. Os integrantes do Comitê aprovaram o pleito por unanimida-
de. 

SOCORRO. A Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab) está autorizada, desde quarta-feira (30-5), a vender o milho
dos estoques do governo federal a criadores de aves e suínos e a
indústrias de processamento de ração animal em todo o país, por
30 dias (30-6), pelo Programa de Vendas em Balcão (ProVB). A
Medida Provisória nº 835, publicada com esse objetivo, estabe-
lece o limite de 500 toneladas diárias por pessoa e o preço do
produto é o que vem sendo adotado pela Conab, levando-se em
conta os aspectos de mercado. 

INVESTIMENTO. Durante o Fórum de Investimentos Bra-
sil (FIB 2018), o ministro Blairo Maggi (Agricultura, Pecuária e
Abastecimento - Mapa) divulgou portfólio de projetos do setor
com potencial para atrair mais de US$ 4 bilhões em investimen-
tos externos. São 161 projetos nas cinco regiões brasileiras em
diferentes áreas da agropecuária, desde a produção vegetal e ani-
mal, passando pela infraestrutura, até a logística. 

FEBRE AFTOSA. Dados da Coordenadoria de Defesa Agro-
pecuária (CDA), da Secretaria de Agricultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo, mostram que a três dias do encerramen-
to da primeira etapa da campanha paulista de vacinação contra a
febre aftosa foram informados no sistema Gedave, até a meia
noite do dia 27/05, a comprovação da vacinação de 6,6 milhões
de bovídeos. Este número representa 62,23% do rebanho total,
estimado em 10,7 milhões de cabeças. A vacinação foi prorroga-
da até 15 de junho.

ADUBAÇÃO VERDE. Esta adubação melhora a sanidade e
qualidade de alimentos e reduz custo de produção na agricultura
familiar. Pesquisa sobre adubação verde tem melhorado a sani-
dade e qualidades dos alimentos e diminuído o custo de produ-
ção para o agricultor familiar paulista. A pesquisa se encontra em
sua fase final, que é a análise econômica, onde é feito o levanta-
mento de preços dos sistemas de produção com e sem a utiliza-
ção do adubo.

TOMATES. A comercialização de tomates continuou restri-
ta em todo o País entre os dias 28 e 30/05, e o salada longa vida
3A foi vendido a R$ 86,25/cx de 20 kg (+39,56%) na Ceagesp.
Na ceasa de Belo Horizonte (MG), já entrou um volume razoável
do produto de ontem para hoje, mas ainda com pouca saída. As
cotações médias no atacado mineiro estiveram a R$ 35,00/cx de
20 kg nesta quarta, 30. Na segunda (28) e terça-feira (29), o mer-
cado paulista contou com frutos principalmente da região de Su-
maré (SP).´

LEITE. Quarto mês de alta para o produtor de leite. No paga-
mento de maio, referente ao leite entregue em abril, os reajustes
variaram de 1,0% até 6,0%, frente ao pagamento anterior. Segun-
do levantamento da Scot Consultoria, a média nacional pondera-
da dos dezoito estados pesquisados ficou em R$1,116 por litro,
sem o frete. Além da queda na captação em função da entressafra
no Brasil Central e região Sudeste, a greve dos caminhoneiros
no final de maio e a dificuldade de coleta do leite nas fazendas e
o escoamento dos lácteos até o consumidor final trouxeram in-
certezas e especulações ao mercado interno de forma geral.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 60
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): Mapa, Secretaria da Agri-
cultura do Estado de São Paulo, HFBrasil, Scot Consultoria)

A Fundação Procon (Progra-
ma de Proteção e Defesa do
Consumidor) de São Paulo pode
intermediar uma disputa entre
proprietários de postos e distri-
buidoras de combustíveis para
garantir o desconto de R$ 0,46
no litro do óleo diesel ao con-
sumidor, conforme acordo
firmado entre o governo federal
e os caminhoneiros. 

O presidente do Sindicato do
Comércio Varejista de Deriva-
dos de Petróleo do Estado de São
Paulo (Sincopetro), José Alber-
to Paiva Gouveia, afirmou  na
segunda-feira (4) que vai recor-
rer ao Procon para garantir o
desconto no preço final ao con-
sumidor.  

Segundo Gouveia, os propri-
etários dos postos estão rece-
bendo o produto sem o descon-
to definido pelo governo fede-

ral. “Muitos já receberam [a car-
ga de combustível] e outros não,
mas as cargas estão chegando
sem o desconto total de R$ 0,46.
Tem posto recebendo com
R$0,38, outros com R$ 0,41,
outros com R$ 0,44. As distri-
buidoras não estão mantendo o
padrão de desconto de R$ 0,46
que o governo disse que iria ter”,
afirmou o presidente do Sinco-
petro.

“Vamos denunciar essas dis-
tribuidoras para o Procon, sem
sombra de dúvidas, mas o dono
do posto ficou numa situação
esquisita, o governo disse que
tem que baixar R$0,46, ele não
recebe com esse desconto,
quem assume esse prejuízo?”,
disse Gouveia, sem citar as dis-
tribuidoras que não repassaram
o desconto.

Na sexta (1°), o governo pu-

blicou portaria que trata da fis-
calização para garantir que os
postos de combustíveis repas-
sem aos consumidores o des-
conto no preço do óleo diesel.

 
Distribuidoras
A Associação Nacional das

Distribuidoras de Combustíveis,
Lubrificantes, Logística e Con-
veniência (Plural) afirmou, em
nota, que suas associadas em
todo o país já estão faturando
desde 1º de junho o litro do die-
sel com desconto de R$ 0,41,
sendo este o valor máximo de
desconto possível no momento.
“O desconto dado pelo governo
de 46 centavos é aplicado sobre
1 litro de óleo diesel mineral
que sai da refinaria, enquanto o
diesel vendido aos postos leva
900 ml desse produto e outros
100 ml de biocombustível. Ou

seja, por uma conta elementar,
o desconto deve ser proporcio-
nal, resultando em 41 centavos”,
informa a nota dos representan-
tes das distribuidoras.

A associação acrescenta que
“quando a redução na refinaria
for repassada para as bombas, os
estados passarão a aferir um pre-
ço de base de cálculo do ICMS
menor, e a partir daí o imposto
começará a baixar, permitindo
que o desconto fique maior,
chegando nos 46 centavos ou
até mesmo superando”. Os es-
tados aferem o preço base a
cada 15 dias e, até o momento,
o estado de São Paulo já ante-
cipou uma redução no preço
base do ICMS, possibilitando
que as distribuidoras associa-
das da Plural faturem o diesel
com 46 centavos de desconto. 
(Agencia Brasil)

Fachin autoriza nova perícia
em celular de Eduardo Cunha

O ministro Edson Fachin, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), autorizou uma nova perí-
cia em um aparelho celular do
ex-deputado Eduardo Cunha
(MDB-RJ), dentro de um inqu-
érito da Lava Jato que tramita na
primeira instância.

Segundo a Polícia Federal
(PF), constam no aparelho da
marca Blackberry mensagens
em que Cunha cita o presidente
Michel Temer. O diálogo, segun-
do interpretação dos agentes da
PF, trata do pagamento de pro-
pina pelo empresário Joesley

Batista, do Grupo J&F.
A diligência foi solicitada ao

STF pelo juiz Sérgio Moro, da
13ª Vara Federal de Curitiba, que
por sua vez autorizou a nova pe-
rícia no celular a pedido da de-
fesa de Cunha. O equipamento
encontra-se na sede do Supre-
mo, em Brasília, e será encami-
nhado a Curitiba.

Perícia
A PF já fez uma perícia no

aparelho, cujo laudo encami-
nhou a Fachin. Segundo os agen-
tes, Cunha e o então deputado

Henrique Eduardo Alves (MDB-
RN) conversaram, em 2012, so-
bre o repasse de propina por Jo-
esley Batista a políticos do MDB
na Câmara.

De acordo com a PF, a certo
ponto do diálogo, Cunha teria
dito a Alves que a distribuição de
pagamentos combinada com Jo-
esley não agradaria a Temer.
“Isso vai dar merda com o Mi-
chel”, escreveu Cunha, segundo
o laudo da PF.

Entretanto, ao ser remetido
à primeira instância, somente o
laudo foi encaminhando junto

com os autos, motivo pelo qual
a defesa de Cunha solicitou o
envio das mídias com os arqui-
vos extraídos e do aparelho para
nova perícia.

Neste inquérito da Lava Jato,
Cunha é investigado por suposta-
mente participar de um esquema
de desvio de recursos na contra-
tação de navios-sonda pela Petro-
bras. O ex-deputado nega qualquer
participação. Atualmente, ele se
encontra preso preventivamente
no Complexo Médico-Penal de
Pinhais, na região metropolitana
de Curitiba.  (Agencia Brasil)

Juiz manda Congresso instaurar
comissão para analisar dívida externa

O juiz federal Waldemar
Claudio de Carvalho, da 14ª Vara
em Brasília, determinou  na se-
gunda-feira (4) que o Congres-
so Nacional crie, em até 30 dias,
uma comissão de auditoria para
analisar a dívida externa do país.
Em caso de descumprimento,
foi determinada aplicação de
multa pessoal de R$ 100 mil ao
presidente do Congresso, sena-
dor Eunício Oliveira. 

A liminar atendeu a um pedi-
do feito pela Associação Audi-
toria Cidadã da Dívida. De acor-
do com a entidade, há 30 anos,
desde a promulgação da Consti-
tuição, o Congresso deveria ter
criado a comissão. De acordo
com o artigo 26, o Ato das Dis-
posições Constitucionais Tran-
sitórias (ADCT), no “prazo de
um ano a contar da promulgação
da Constituição, o Congresso

Nacional promoverá, através de
comissão mista, exame analíti-
co e pericial dos atos e fatos
geradores do endividamento ex-
terno brasileiro”

Ao decidir a questão, o
magistrado concordou com os
argumentos da associação e
fez considerações pessoais
sobre o tema. 

“Diante dos alarmantes nú-
meros que compõem o tema, a

sociedade brasileira necessita de
respostas, mormente em relação
à finalidade de cada contrato, ao
efetivo cumprimento dos acor-
dos, à aplicação dos recursos,
aos reajustes das dívidas, à pos-
sível ocorrência de prescrição,
à identificação de credores,  ao
refinanciamento das dívidas.
Enfim, urge saber o que se deve
e a quem se deve”, disse. (Agen-
cia Brasil)

TRF2 ouve deputados estaduais em
investigação sobre corrupção na Alerj

O Tribunal Regional Federal
no Rio de Janeiro (TRF2) colheu
na segunda-feira (4) os depoimen-
tos de dois deputados estaduais e
de assessores parlamentares
como testemunhas de defesa
do presidente afastado da Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janei-
ro (Alerj), Jorge Picciani, e os
deputados Paulo Melo e Edson
Albertassi, antigo líder do gover-
no na Alerj, todos do MDB. Eles
foram presos na Operação Cadeia
Velha, um dos desdobramentos da
Lava Jato no Rio de Janeiro.

Na operação, o Ministério
Público Federal apontou a prá-
tica dos crimes de corrupção
passiva, participação em organi-
zação criminosa e lavagem de
dinheiro. Os procuradores apu-
ram esquema de pagamento de
propinas envolvendo a Constru-
tora Odebrecht e a Federação das
Empresas de Transportes de Pas-
sageiros do Estado do Rio de
Janeiro (Fetranspor) em troca

do uso da influência dos parla-
mentares na Alerj.  Um dos cri-
mes descritos é o recebimento
propinas superiores a R$ 130
milhões para favorecer os inte-
resses da Fetranspor.

Depuseram como testemu-
nhas de defesa o atual presidente
interino da Alerj, André Ceciliano
(PT), e o deputado estadual Luiz
Paulo (PSDB). Também estava pre-
visto o depoimento da deputada
Cidinha Campos (PDT), mas ela
foi dispensada. Os dois parlamen-
tares que compareceram disseram
que nunca trataram reservadamen-
te de temas ligados ao setor de
transportes com os acusados.

Testemunha de Paulo Melo
André Ceciliano foi arrola-

do como testemunha pela defe-
sa do deputado Paulo Melo. Ele
foi questionado pelo Ministério
Público Federal sobre a falta de
transparência das discussões do
colégio de líderes da Alerj, onde

são antecipados os debates pre-
vistos para o plenário da casa.

Ceciliano explicou que o
Colégio de Líderes costuma dis-
cutir temas importantes e polê-
micos e praticamente todas as
propostas vindas do Executivo.
A antecipação do debate sobre as
emendas parlamentares no colé-
gio de líderes, explicou, agiliza
a votação. “Algo que poderia du-
rar oito ou dez horas, dura duas”,
disse Ceciliano, que explicou
que o governo, setores afetados
pelas propostas e quaisquer par-
lamentares que quiserem podem
acompanhar as seções.

Critica a benefícios fiscais
Ao depor, o deputado Luiz

Paulo criticou os benefícios fis-
cais concedidos pelo estado do
Rio de Janeiro e disse que a po-
lítica, combinada a altos impos-
tos, incentivava a sonegação.
“Virou uma panaceia e pode ter
servido de abrigo a ações de cor-
rupção”, disse o deputado.

Luiz Paulo disse que os es-
tudos que fundamentaram as pro-
postas de benefícios fiscais a
empresas não tiveram o aprofun-
damento necessário e que a am-
pla maioria da base do governo
na Alerj garantiu a aprovação dos
projetos de interesse do Execu-
tivo. “No final de contas, a deci-
são vai para o Plenário e, em
geral, ganha a base do governo.
A oposição tem o amplo direito
de espernear, mas não de ven-
cer”, disse o deputado, que diz
ser de oposição há 15 anos.

Também depuseram dois as-
sessores que trabalharam com o
deputado Edson Albertassi em
diferentes períodos. Eles defen-
deram que o Colégio de Líderes
era um espaço democrático em
que as discussões se alongavam
até demais, uma vez que o go-
verno tinha a maioria e poderia
aprová-las em plenário mesmo
com a divergência da oposição.
(Agencia Brasil)

Governo flexibiliza expediente de
servidores durante a Copa do Mundo
O Ministério do Planeja-

mento, Desenvolvimento e Ges-
tão publicou portaria no Diário
Oficial da União de segunda-fei-
ra (4) para regulamentar o fun-
cionamento de órgãos públicos
da administração direta (minis-
térios) e indireta (fundações e
autarquias) nos dias de jogos da
Seleção Brasileira de futebol na
Copa do Mundo Fifa 2018. O
torneio começa no próximo dia
14 de junho, na Rússia.

A portaria, assinada pelo mi-
nistro Esteves Colnago, diz que
nos dias em que os jogos do Bra-
sil se realizarem pela manhã, o
expediente só terá início a par-
tir das 14h. Já nos dias em que
os jogos se realizarem à tarde, o
expediente começará de manhã
e se encerrará às 13h. Segundo
o dispositivo, as horas não tra-
balhadas deverão ser compensa-
das até o dia 31 de outubro. Os
agentes públicos também deve-

rão observar os turnos de funci-
onamento dos órgãos e entida-
des, além da preservação inte-
gral do funcionamento de servi-
ços considerados essenciais,
determina a portaria.

Calendário
O Brasil estreia na Copa con-

tra a Suíça, no dia 17 de junho,
um domingo, às 15h, no horário
de Brasília, pelo grupo E da
competição. A segunda partida

será contra a Costa Rica, no
dia 22 de junho, sexta-feira, às
9h. O jogo de encerramento da
fase de grupos será no dia
27, quarta-feira, contra a Sérvia,
às 15h. Se chegar às semifinais
ou à grande final, no dia 15 de
julho, o Brasil ainda poderá jo-
gar outras quatro vezes. A defi-
nição das datas dos  confrontos
das fases seguintes dependem da
posição do país na fase de
grupos.  (Agencia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 5 de junho  de 2018

Liga das Nações Feminina:
Brasil duela com a China hoje

Página 6

Brasil aparece em segundo lugar

A seleção brasileira femini-
na de vôlei terá como adversário
de estreia na quarta semana da
Liga das Nações a atual campeã
olímpica, a China. O time do trei-
nador José Roberto Guimarães
jogará com as chinesas às 8h30
(horário de Brasília) desta terça-
feira (5), em Jiangmen, na Chi-
na. O SporTV 2 transmitirá ao
vivo.  O grupo das brasileiras e
chinesas conta ainda com os Es-
tados Unidos e a Rússia.

Na classificação geral, o Bra-
sil aparece na segunda coloca-
ção, com 24 pontos (oito vitóri-
as e uma derrota). Os Estados
Unidos é o líder, com 25 pontos,
mesma campanha das brasileiras,
mas com uma derrota por 3 sets
a 2. O time verde e amarelo foi
superado pela Alemanha por 3
sets a 1, por isso a diferença na
pontuação. A Sérvia é a terceira
colocada, com 23 pontos. A Chi-
na é a sétima, com 16 pontos
(cinco vitórias e quatro derro-
tas), mas já tem lugar garantido
na fase final por ser o país sede
da etapa decisiva.

Brasil e China se enfrentaram
pela última vez na Copa dos Cam-
peões em 2017.  Na ocasião, as

chinesas levaram a melhor por 3
sets a 2.

O treinador José Roberto
Guimarães analisou o adversário
da partida desta terça-feira pela
Liga das Nações. 

“A China é a atual campeã
olímpica e vai jogar diante da sua
torcida. É a única equipe que teve
a oportunidade de jogar todas as
etapas em casa e isso ajuda o
time delas que não tem proble-
mas com viagens e fusos horári-

os. A China é uma das favoritas
ao título da Liga das Nações.
Elas têm como pontos fortes a
Zhu (ponteira), a Gong (atacan-
te) e a levantadora Ding. Uma das
surpresas do campeonato é a ata-
cante canhota Li (número 12) que
também tem se destacado”, ana-
lisou José Roberto Guimarães,

Uma das mais experientes do
grupo brasileiro, a central Adení-
zia, de 31 anos, falou da expectati-
va para o duelo desta terça-feira.

“É sempre difícil jogar con-
tra a China. Normalmente faze-
mos jogos bons contra elas. Será
um teste de paciência. Sabemos
que não vamos poder errar mui-
to pois elas têm um time muito
agressivo e contam com uma das
melhores jogadoras do mundo, a
Zhu (ponteira). Será importante
sacarmos bem e jogarmos como
um grupo. Essa partida é um tes-
te para o nosso grupo”, explicou
Adenízia.

Campanha do Brasil
Na primeira semana da com-

petição, em Barueri (SP), o Bra-
sil foi superado pela Alemanha na
estreia, por 3 sets a 1, e assegu-
rou duas vitórias – sobre Japão e
Sérvia, ambas pelo mesmo pla-
car. Na segunda semana, em An-
cara, na Turquia, o Brasil venceu
as donas da casa por 3 sets 1 e
conseguiu dois resultados posi-
tivos – sobre Argentina e Repú-
blica Dominicana, por 3 sets a 0.
Na terceira semana, em Apeldo-
orn, na Holanda, além da vitória
sobre as donas da casa por 3 sets
a 1, o Brasil levou a melhor so-
bre a Coréia do Sul por 3 sets a 1
e a Polônia por 3 sets a 0.
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Foi um final de semana
de muito aprendizado. A es-
t r e i a  em  Spa-Francor -
champs (Bel)  t rouxe um
mix de emoções para o bra-
s i l e i ro  Ca io  Col le t  (Al l
Road Management / Richard
Mille / Winfield / Stuttgart
Motorsport / Matrix Ener-
gy Trading). E, o mais im-
portante, o piloto sai da pis-
ta belga com mais um pó-
dio e a liderança isolada da
Fórmula 4 Francesa.

Na sexta-feira (1), com
pista molhada, Collet re-
gistrou o segundo melhor
tempo para o grid da corri-
da 1 e marcou a pole posi-
tion para a corrida 3. No
sábado (2) ,  já  com pis ta
seca, uma batida logo após
a largada tirou o brasileiro
da disputa na prova inicial,
quando ele já brigava pela
liderança.

Como a corrida 2 tem
seu grid definido pela or-
dem de chegada na corrida
1, Collet teve de largar do
final do pelotão, da 18ª po-
sição, e o piloto fez uma
excelente prova de recupe-
ração para cruzar a linha de
chegada em quinto. Já na
t e r c e i r a  v o l t a ,  o  p i l o t o
aparecia entre os Top-10.
O brasileiro tinha chances
até de brigar pelo pódio,
m a s  u m  S a f e t y  C a r  n a s
voltas finais, após um aci-
dente entre  dois  pi lotos ,
tirou as chances de Collet
chegar mais à frente, com
a corrida sendo encerrada
com o carro de segurança

F4 Francesa

Com pole e pódio,
Caio Collet amplia

liderança após etapa
em Spa

Piloto brasileiro tem final de semana de bastante apren-
dizado na pista belga e mantém a ponta na classificação
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Caio Collet mantém liderança em Spa

na pista.
No domingo (3),  par-

tindo da pole position, Co-
llet completou a etapa em
segundo lugar e, com seu
quinto pódio na temporada
(sendo duas vitórias), am-
pliou sua vantagem na lide-
r ança ,  somando  agora
103,5 pontos. O brasileiro
lutou pela vitória até o fi-
nal, chegando bem próxi-
mo ao sul-africano Stuart
White, que cruzou a linha
de chegada em primeiro.

“Depo i s  de  um bom
class i f i ca tó r io ,  t i vemos
corridas difíceis em Spa.
Na primeira prova, me en-
volvi em um acidente e tive
de largar de último na se-
gunda corrida”, comentou
Col l e t ,  que  p i lo t a  o  F4
#23. “Felizmente, conse-
gui largar bem e fiz uma
boa corrida de recuperação
para chegar em quinto”,
continuou o brasileiro de
16 anos.

“Na última corrida, che-
gamos em segundo e, de-
pois do abandono no sába-
do, foi bom marcar pontos
importantes e aumentar a
liderança do campeonato.
Sem dúvida, foi um fim de
semana de muito aprendi-
zado”, completou Collet,
que  f az  pa r t e  do  se l e to
grupo  de  p i lo tos  da  Al l
Road Management de Ni-
colas Todt.

A próxima etapa da ca-
tegoria acontecerá no dia
1 5  d e  j u l h o ,  e m  D i j o n
(Fra).

Estratégia de paradas impede top-10 de
Matheus Leist em prova da Indy em Detroit

Leist corre pela equipe AJ Foyt

Após andar boa parte da pro-
va no top-10, o piloto Matheus
Leist tinha grandes chances de

terminar entre os oito melhores
na corrida de domingo da rodada
dupla da Indy em Detroit. Só que

a estratégia de duas paradas, eco-
nomizando combustível e pneus,
acabou não rendendo o resulta-
do esperado e, com isso, o mais
jovem piloto do grid (com ape-
nas 19 anos) perdeu posições no
final, cruzando a linha de chega-
da na 14ª colocação.

“Nosso ritmo de prova foi
melhor no domingo (em relação
à corrida de sábado): consegui
uma boa largada e ultrapassar vá-
rios pilotos para andar no top-10.
A gente tinha plenas condições de
terminar a corrida entre os oito
primeiros, mas infelizmente a
nossa estratégia de pit stop aca-
bou não funcionando. Mas na Indy
é assim mesmo: hoje não foi nos-
so dia, mas numa próxima etapa a
gente pode se beneficiar de uma
estratégia diferente”, diz Leist,

que ocupa a 17a colocação no
campeonato, com 125 pontos.

Campeão da F-3 Inglesa em
2016, o gaúcho migrou sua car-
reira para os EUA no ano passa-
do, competindo na Indy Lights,
categoria de acesso na qual ven-
ceu três corridas, incluindo sua
estreia em ovais, justamente em
Indianápolis, na preliminar da
Indy-500.

Neste final de semana, Ma-
theus também fez sua primeira
participação no circuito de rua
em Detroit, na pista de Belle Isle.
Mesmo com a chance de ficar no
top-10 perdida na estratégia, o
gaúcho fez um balanço positivo
do domingo.

A próxima etapa da Indy será
no próximo sábado, na pista oval
de Texas Motor Speedway.
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72ª edição da Prova Ciclística 9 de
Julho: últimos dias para inscrição

Os ciclistas profissionais e
amadores têm de correr nesta se-
mana se não quiserem ficar de
fora da mais importante e tradici-
onal disputa do ciclismo nacional.
É que o prazo para inscrições na
72ª Prova Ciclística Internacional
9 de Julho terminará na sexta-fei-
ra, dia 8 de junho. O melhor da
modalidade nas categorias aspi-
rantes, federado e elite estarão
reunidos na disputa, que percor-
rerá as principais ruas e avenidas
da capital paulista, mesclando
garra, técnica e muita alegria.

As inscrições para a 72ª Prova
Ciclística Internacional 9 de Julho po-
dem ser feitas através do site oficial
da prova www.gazetaesportiva.com/
prova9dejulho.  O valor da inscrição
segue o  mesmo do ano passado, R$
195,00. Os participantes deverão,
como já tem acontecido nas últimas
edições, participar dos Congressos
Técnicos nos dias 6, 7 e 8 de julho,

no prédio da Fundação Cásper Lí-
bero. A retirada dos kits também será
nas mesmas datas, das 8 às 18h.

Na 71ª edição, no ano passa-
do, o atleta Caio Godoy Orme-
nese (Soul Brasil Procycling/São
José dos Campos) foi o vencedor
na categoria “Elite Masculino”. Em
uma disputa emocionante, Wellyda
dos Santos (Funvic Brasil Procycling/
São José dos Campos) levou a me-
lhor na categoria Elite e Federados
Feminino. Já Renato Campos Perei-
ra (ERT Uniformes) e Evelyn Quil-
les Moura (Velo48) foram os vence-
dores  entre os aspirantes.

A 72ª Prova Ciclística Inter-
nacional 9 de Julho é uma reali-
zação da Gazeta Esportiva, com
promoção da Fundação Cásper
Líbero e organização técnica da
Federação Paulista de Ciclismo

A Prova
Instituída em 1932 pelo jor-
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72ª Prova Ciclística 9 de Julho

nalista Cásper Líbero em ho-
menagem à Revolução Consti-
tucionalista e realizada pelo
jornal A Gazeta Esportiva a par-
tir de 1933, a Prova Ciclística
9 de Julho é um patrimônio do

esporte brasileiro.  O evento se
tornou um marco na modalida-
de, sendo objeto de desejo dos
atletas e equipes. Site:
www.gazetaesport iva.com/
prova9dejulho 


